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consideradas “unicas” 
no sistema politico cana- 
dense, ao contrario do 
sistema presidencial 
brasileiro que os sépara 
no Gabinete do Prési­
dente (Executivo), e 
Congresso (Legislativo).
No Canadâ, o Prime iro 
Ministro e o Gabinete 
têm poderes executivos 
(que podem retomar 
temporariamente ao Go- 
vemador Gérai em caso 
de incapacitaçâo gover- 
namental). A Câmara 
dos Comuns rédigé e 
aprova a legislaçâo com 
o apoio do Senado.
Conseqüentemente, o 
Parlamento como um 
todo, vem a ser o braço legislativo do sistema politi­
co canadense.

Eleiçôes
O Canadâ tem très grandes partidos politicos: o 

Progressista Conservador, o Liberal e o Novo De- 
mocrata. Pelo menos a cada cinco anos, os candida­
tes destes partidos, e de al guns outras partidos mè­
neras, competem em suas âreas eleitorais. Os candi­
dates corn maior numéro de votos irâo representar 
aquela zona eleitoral no Parlamento canadense como 
um Membra do Parlamento. O lfder do partido corn 
o maior numéro de représentantes (chamadas “ca- 
deiras”) toma-se Primeiro Ministro. Este escolhe, 
normalmente entre os membros eleitos de seu prô- 
prio partido, aqueles que o aconselharâo e aqueles 
que serâo responsâveis por cada ârea especffica. Es­
tes indivfduos, chamados Ministres, formam o Gabi­
nete e corn o Primeiro Ministro formam o Govemo.

Esta estrutura polîtica e este processo sâo seme- 
lhantes nas dez provfncias, onde cada uma tem um 
Parlamento provincial ou législature, mas nâo o Se­
nado. O lfder do partido que ganha a maioria das 
“cadeiras” nas eleiçôes provincials toma-se o Pre­
mier da provfncia: a sua funçâo na provfncia asse- 
melha-se àquela do Primeiro Ministro para todo o 
pais.

O processo eleitoral é govemado por uma legisla­
çâo aprovada pelo parlamento canadense. As elei­
çôes sâo administradas 
por uma agêneia deno- 
minada “Eleiçôes fédé­
rais”. Cada provfncia 
tem sua prôpria agêneia 
para regular as eleiçôes 
dentro da provfncia, 
para as eleiçôes provin­
cials. Nâo hâ uma corte 
eleitoral, como no Bra­
sil, mas as agêneias 
eleitorais sâo indepen- 
dentes do govemo e po­
dem procéder investiga- 
çôes, realizadas pela Po- 
lfcia Montada do Cana­
dâ, em caso de procedi- 
mentos imprôprios no 
processo eleitoral.

Um dinâmico debate 
entre uma provfncia e o 
govemo federal podem

ser esperados a qualquer 
momento no Canadâ. Os 
pais da Federaçâo pre- 
viram esta possibilidade, 
e delinearam a federaçâo 
com flexibilidade sufi- 
ciente para que pudesse 
acomodar as mudanças 
mundiais e da realidade 
nacional, sem uma rup­
ture dos compromisses 
da Confederaçâo. No 
présenté momento, o 
debate constitutional 
estâ versando sobre a 
primeira emenda cons- 
titucional, o Acordo de 
Lake Meech, que reco- 
nhecerâ o Quebec como 
uma sociedade distinta e 
darâ maiores poderes 

a todas as provfncias. Outra questâo se référé à posi- 
çâo das populaçôes nativas do Canadâ na sociedade 
canadense. Os Primeiros Ministres do Canadâ - o 
Primeiro Ministro e os dez Premiers - convocam 
conferências ministeriais regularmente para a discus- 
sâo dos desafios encontrados.

O Judiciârio Canadense
O sistema judiciârio canadense é em larga escala ba- 
seado na lei comum britânica e também pelo direito 
constitucional. A lei civil, de jurisdiçâo provincial, 
também acompanha o sistema Britânico, à exceçâo 
do Quebec que utiliza o côdigo civil francês.

A Suprema Corte Canadense, composta de nove 
membros indicados pelo Govemador Gérai, sob 
consulta ao Gabinete, é a mais al ta Corte existente, e 
se destina a atender os recursos em ultima estâneia 
de todas as questôes ci vis e criminais. A Corte é in- 
dependente do Parlamento, e tem como maior res- 
ponsabilidade, a tarefa de assegurar que a legislaçâo 
aprovada pelo Parlamento, ou por qualquer legisla­
çâo provincial, esteja de acordo com a Constituiçâo 
canadense.

Este esqueleto bâsico da estrutura do sistema po­
litico canadense nâo consegue apresentar um quadro 
integral da democracia do Canadâ. No en tan to, esta- 
belece corn clareza a importâneia que os canadenses 
dedicam à continuidade e o vigor institucionais. Nâo 
houve rompimento significativo do passade colonial

canadense, mas antes 
uma assimilaçâo de sua 
herança, corn a utiliza- 
çâo daqueles elementos 
uteis e apropriados para 
um estado soberano. O 
processo de desenvolvi- 
mento institucional nâo 
terminou porque a so­
ciedade canadense nâo é 
estâtica. As instituiçôes 
polfticas sâo baseadas 
num governo responsâ- 
vel e participativo, e sâo, 
conseqüentemente, deli- 
neadas a responder a so­
ciedade canadense à me- 
dida em que ela cresce 
dentro do contexto de 
uma naçâo-estado em 
permanente desenvolvi- 
mento.

Vista lateral do Parlamento e o cultivo de tulipas na 
primavera
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